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Em Novembro de 2017, Lisboa inaugu-
rou o novo terminal de cruzeiros, uma
peça-chave para afirmar a capital portu-
guesa nesta indústria, que este ano deve
trazer 1,5 milhões de passageiros até à
cidade. O número é positivo, mas tem
ainda uma larga margem de crescimento,
já que, como refere Airam Díaz Pastor,
presidente do MedCruise, a associação
que junta os portos de cruzeiro do Medi-
terrâneo, “Lisboa está numa óptima posi-
ção para continuar a crescer”.
Durante uma conversa com o Publituris,
à margem da Seatrade Cruise Med, que
decorreu em Lisboa a 19 e 20 de Setem-

bro, o presidente do MedCruise falou
sobre as potencialidades de Lisboa, consi-
derando que a capital portuguesa “está no
caminho certo, está a aumentar os núme-
ros”, motivo pelo qual diz acreditar que a
cidade pode vir a “ser um dos principais
portos da Europa, em termos de cruzei-
ros”. “Lisboa tem feito um bom trabalho.
Em termos geográficos, Lisboa tem uma
excelente posição, porque consegue atrair
o tráfego que vem das Caraíbas a cami-
nho do Mediterrâneo, e também o tráfe-
go que vem da América do Sul para a
Europa do Norte”, disse Airam Díaz Pas-
tor, destacando também “o grande traba-
lho que a Administração do Porto de Lis-

boa tem vindo a fazer”.
O novo terminal de cruzeiros, que Airam
Díaz Pastor diz ter sido “um excelente
investimento”, é um forte argumento
para que a capital portuguesa consiga
atrair um maior número de navios e de
passageiros, ainda que, até à data, não
tenha sido suficiente para aumentar os
turnarounds, apontados como o grande
objectivo para a construção da infraestru-
tura, algo de que o presidente da Med-
Cruise discorda, já que, explicou, os tur-
narounds têm “também impactos negati-
vos”. “Muitos portos pensam que ter
movimentos de turnaround é bom, e, de
facto, é bom, mas é preciso ver que há

A propósito da Seatrade
Cruise Med, uma das maiores
feiras de cruzeiros do
Mediterrâneo, que decorreu
pela primeira vez na capital
portuguesa, o Publituris falou
com o presidente da
MedCruise, a associação que
representa os portos desta
região, numa conversa que
abordou as potencialidades
de Lisboa, mas também de
outros portos nacionais,
assim como alguns dos
desafios que se colocam
à indústria dos cruzeiros.
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“Lisboa pode
vir a ser um dos
principais portos
da Europa”
>> Inês de Matos imatos@publituris.pt >> Fotos: DR

>> Airam Díaz Pastor,
presidente do MedCruise
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/“A melhor forma de se alcançar o sucesso é
não olhar tanto para os números, é preciso
procurar crescer no dia-a-dia para se ter
um melhor desempenho, é preciso falar
com as companhias de cruzeiros para
compreender o que elas precisam”

também impactos negativos. Quando
se fazem turnarounds, os passageiros
não visitam a cidade, chegam, entram
nos navios e quando saem vão direc-
tos para os aviões. É quando estão em
trânsito que os passageiros conse-
guem experienciar uma cidade e dei-
xar mais dinheiro na economia local”,
alertou, acrescentando que, pela sua
experiência no Porto de Tenerife, em
Espanha, a afirmação no turnaround
“demora muito tempo, porque é pre-
ciso educar as companhias de cruzei-
ros, colaborar com os aeroportos e
com as companhias aéreas”. “Por isso,
o foco não deve estar apenas no porto.
É importante ter boas infraestruturas,
mas é preciso unir todas as partes”.
Airam Díaz Pastor diz que “o trabalho
de Lisboa merece um balanço positi-
vo, Lisboa tem turnarounds, mas tam-
bém tem passageiros em trânsito e é
preciso aumentar ambos os números
para que exista um bom equilíbrio e
para que Lisboa tenha sucesso”,
defendendo que “a melhor forma de
se alcançar o sucesso é não olhar tanto
para os números, é preciso procurar
crescer no dia-a-dia para se ter um
melhor desempenho, é preciso falar
com as companhias de cruzeiros para
compreender o que elas precisam e
trabalhar com as autoridades locais,
esse é o caminho para o sucesso”.

MADEIRA E AÇORES
Airam Díaz Pastor diz que um dos
trunfos de Lisboa é a sua localização
geográfica, assim como o é também
na Madeira e Açores, portos que são
igualmente associados da MedCruise
e que, segundo o responsável, “têm
uma óptima localização no Atlântico”.
“Os Açores e a Madeira, especialmen-
te a Madeira, está muito bem posicio-
nada nos cruzeiros e têm muitas parti-

das”, considerou o presidente do
MedCruise, referindo que a Madeira é
um destino muito procurado pelos

cruzeiros porque “é o primeiro porto
para os navios que vêm das Caraíbas e
porque permite realizar itinerários

durante o Inverno, em conjunto com
as Canárias, o que torna a Madeira
num porto atractivo”.
No caso da Madeira, a proximidade às
Canárias permite combinar ambos os
destinos no mesmo itinerário, caracte-
rística que Airam Díaz Pastor conside-
ra fundamental, já que, afirmou,
“quando os passageiros reservam um
cruzeiro, não é por causa do navio, os
passageiros fazem um determinado
cruzeiro por causa dos portos, vêm
para ver um determinado destino. Por
isso, é muito importante ter portos par-
ceiros fiáveis nas redondezas, porque
nos ajudam a crescer. Se não tivermos
parceiros de confiança, se não tentar-
mos colaborar com outros portos que
estejam no mesmo itinerário, isso pode
ter um efeito negativo”.
O presidente doMedCruise considerou
ainda que os Açores estão igualmente a
“fazer um grande trabalho”, destacando
que se tratam de “ilhas lindas, bem-
adaptadas a determinado tipo de tráfe-
go, e que também têm uma excelente
localização para os navios que vêm do
Canadá para a Europa”.

MEDITERRÂNEO A CRESCER
A localização dos portos portugueses
pode ser um trunfo para o aumento da
actividade em território nacional, até
porque o Mediterrâneo se deverá
manter como o segundo maior desti-
no mundial de cruzeiros, com a Med-
Cruise a estimar que, até ao final de
2018, passem pelos portos da região
cerca de 28 milhões de passageiros, o
que representa um aumento de um
milhão de passageiros face ao ano pas-
sado. “Para 2018, a espectativa é
fechar o ano com mais um milhão de
passageiros, vamos subir para perto
de 28 milhões de passageiros e vão
existir perto de 12.600 partidas. Por
isso, a expectativa para todo o Medi-
terrâneo e mares adjacentes, como o
Atlântico próximo, é muito positiva”,
revelou o responsável.
Quanto a portos, Airam Díaz Pastor
destaca Barcelona, que “é o maior,
não apenas do Mediterrâneo como de
toda a Europa”. “O Porto de Barcelo-
na tem sido o maior da Europa nos
últimos anos, seguido de muito perto
pelo porto de Civitavecchia, que é o
Porto de Roma, em Itália. Estes são os
dois maiores portos, de momento, em
termos de passageiros. Mas tenho que
dizer que a importância destes portos
não seria a mesma sem todos os
outros portos, principalmente dos que
estão na proximidade de Roma e Bar-
celona e que contribuem para criar
um bom itinerário”, destacou o res-
ponsável. ¶

“Nenhuma outra indústria investe tanto na sustentabilidade”

■ ■ ■ Um dos temas em destaque na Seatrade Cruise Med foi o impacto dos cruzeiros no meio ambiente e Airam

Díaz Pastor diz compreender porquê, apesar de não concordar, já que, como afirmou ao Publituris, “não há nenhu-

ma outra indústria que esteja a investir tanto dinheiro na sustentabilidade e protecção do meio ambiente como os

cruzeiros”.

Para o responsável, a resposta deve passar por uma mudança no tipo de energia utilizada pelos cruzeiros, medida

que considera “vital, como forma de reduzir as emissões e o ruído”, lembrando que muitas companhias de cruzei-

ros estão já a construir navios movidos a NLG – Gás Natural Liquefeito, o que coloca agora a responsabilidade do

lado dos portos. “Lisboa, por exemplo, deve investir nisso, de forma a tornar-se mais amiga dos navios”, aconselhou

Airam Díaz Pastor. “A indústria também se está a adaptar, está a construir novos navios, movidos a NLG, o que per-

mite uma grande redução de emissões de CO2, o que tem um menor impacto no ambiente. Actualmente, já existem

portos capazes de abastecer os navios com NLG e acredito que estamos no caminho certo”.

Além destas mudanças, o presidente do MedCruise defende também uma maior aposta na comunicação, como forma

de mudar mentalidades. “Temos que educar as pessoas, explicando a importância desta actividade e o dinheiro que

deixa na sociedade, porque muitas vezes não existem números ou provas que suportem aquilo que se diz e que mos-

trem exactamente o impacto económico dos cruzeiros. Por isso, acredito que temos que apostar na informação, é

esse o caminho”, concluiu.
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